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        Venho através deste expressar o meu apoio,solidariedade ao mesmo tempo minha participação na campanha e levante " As mulheres Vivas!"

        Eu, tive cunhada, primas e tias vítimas do feminicídio,assim como amigas e conhecidas. Como ministro religioso, fiz e participei de exéquias de mulheres que foram brutalmente assassinadas, pelos pretensos " namorados", " companheiros" e " maridos" e ex.

       Chega,ser contradição alguém que fala que ama, mata. Pois quem ama não mata, mas deixa livre, respeita o livre arbitro de quem ama.

        O Brasil por causa da nossa  cultura,patriarcal, machista e misógina,agravado por um falso conservadorismo e o machosfera. Difundido nas redes sociais por influencers,tem agravado o ódio, violência e o assassinato de mulheres nos últimos anos.

     O Brasil, ocupa tristemente o 5º lugar no ranking mundial de Feminicídio,segundo o Alto Comissariado das Nações Unidas ( ACNUDH). O país só perde para El Salvador, Colômbia, Guatemala e Rússia em números de casos de assassinatos de mulheres.

      No Brasil a cada 24 horas em média,13 mulheres são vítimas de algum tipo de violência. Isso decorre do próprio imaginário social ainda alimentado pela objetificação e de poder sobre corpos de mulheres e meninas que são cotidianamente submetidas a condições de vulnerabilidade em relação de diferentes ordens. Então seja na relação de parentesco,seja uma relação intima.

     Temos visto diversas formas de violência contra o corpo feminino que vai desde a física,psicológica,sexual,patrimonial, moral. Como outras formas de manifestações e comportamento até abusivos como o controle, humilhação digital. E o famoso ciclo da Violência.

      Muitas vezes, há uma fase de " lua de mel" ( arrependimento e carinho) após a agressão,seguida pelo aumento da tensão e repetição do ciclo.

      Não podemos ficar indiferentes diante de qualquer ato de violência contra qualquer pessoa e principalmente contra o corpo da mulher.

      Principalmente,temos que parar com o discurso de " briga de marido e mulher, ninguém mete a colher" ou " ela alguma fez e merecia!"
         É meu dever sim, me meter e me envolver,proteger e salvar a vida e a integridade física de qualquer mulher. Que esteja sofrendo,alguma forma de violência ou tendo os seus direitos  humanos negados, violados e violentados.

         Nunca, me conformei com qualquer foma ou ato de injustiça praticado contra qualquer ser humano. Pois quem ama valoriza, cuida, protege a vida e o corpo do outro. Principalmente das mulheres,por este motivo me somo a luta das mulheres para que elas vivam!

          Temos que parar e dar um BASTA! a está pandemia que já ceifou a vida de mil mulheres este ano no Brasil.

           Elas são filhas, mães,irmãs, amigas,vizinhas, conhecidas.E vitimas.
           Por isso pedimos que façam cumprir as leis contra o feminicídio e violência contra mulher.

           Que todas possam sentir seguras dentro de casa, ir ao trabalho,andar na rua,viver suas vidas.

            Que nenhuma filha, neta,mãe, irmã,amiga,vizinha, conhecida mais perca sua vida por ser mulher.
        
      


